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Contexto: A música como forma de expressão é ainda mais antiga que a linguagem. O som faz 

parte da vida e através deles o homem cria diferentes sentidos e significados sobre sua relação 

com o mundo (CARDOSO, 2010). A música como terapia pode ser inserida em oficinas durante 

a internação e tratamento em CAPS, Centros de Convivência e Hospitais Psiquiátricos. 

(Puchivailo, 2014). Problemas: Como o profissional de enfermagem pode atuar na condução de 

grupo terapêutico na saúde mental? Avaliação do problema e análise das causas: Tendo em 

vista que o período de permanência do paciente em internação no hospital psiquiátrico é superior 

há 20 dias, a equipe de enfermagem estruturou um grupo terapêutico envolvendo a execução de 

música e a participação ativa dos pacientes internados. Estratégia De Melhorias: Ao longo da 

execução do projeto terapêutico houve aumento da adesão dos pacientes a atividade, necessitando 

adequação quanto o espaço e o tempo para a prática da atividade. Intervenção: O grupo 

terapêutico ocorreu em um Hospital Psiquiátrico no município de São Paulo, aos sábados 

(“Sábado Musical com a Enfermagem”). Os pacientes internados foram avaliados pelo enfermeiro 

da unidade através dos exames físico e psíquico com a utilização de ferramenta de avaliação de 

riscos para possibilitar a participação destes durante a atividade. A terapia ocorreu com 

instrumentos musicais e caixa de som para execução de músicas com playback. Após cada música 

os pacientes eram estimulados a falar e escrever sobre sentimentos que a música propiciou, como: 

“Esperança”, “Amor”, “Felicidade”, “Dias melhores”, “Força”, “Coragem”, “Nervoso”, “Ódio do 

meu diagnóstico”, “Família”, “Escolhas erradas”, “Não olhar para trás”, “Confiança”, “Não 

desistir”, “Saudade”, “Liberdade”, “União”. Lição Aprendida: Foi necessário compreender a 

importância do vínculo que os pacientes tinham com determinados profissionais, o que 

incentivaria a participação do paciente na terapia. Conclusão: O grupo terapêutico Sábado 

Musical com Enfermagem demonstrou a importância do papel do profissional de enfermagem 

como terapeuta no serviço de saúde mental e evidenciou ser uma ferramenta poderosa no 

engajamento desses profissionais no desenvolvimento de competências, bem como na 

interferência positiva no tratamento dos pacientes internados na instituição.  
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